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Resumo: Este artigo visa contribuir de um modo cuidadoso para a compreensão do último convite divino de Jesus Cristo à Sua igreja. Ele deseja perfumar, transformar e distribuir a Sua verdadeira riqueza que é seu amor ágape. Estou pessoalmente encantado com Cristo, é inigüalável o Seu amor por Sua igreja (esposa).

Tenho plena convicção que todos os que experimentarem o Seu amor ágape serão totalmente transformados e estarão em um nível de existência muito mais elevado e serão contados pela hoste angelical como os nobres da terra. Comprados pelo Seu sangue, adornada pelas suas vestes, cheias do Seu Espírito, embelezada de ouro; assim a esposa do Cordeiro estará preparada para o encontro nupcial na parousia.

1. Introdução

"...não sabes que és um coitado, e miserável, e pobre, e cego e nu. Aconselho-te que de mim compres ouro refinado no fogo, para que te enriqueças; e vestes brancas, para que te vistas, e não seja manifesta a vergonha da tua nudez; e colírio para ungires teus olhos, a fim de que vejas" Ap. 3: 17,18.

O mundo não deseja nos ver, mas Cristo formado em nós, ou seja o poder de Cristo operando em nossas vidas. O filósofo Friedrich Nietzche certa vez desafiou a igreja cristã: "Se vocês esperam que eu acredite em seu Redentor, devem, como cristãos, parecer bem mais redimidos!" "Mahatman Ghandi disse: "Me mostre um cristão e me tornarei um deles".

2. Ouro: Fé que opera pelo Amor

"Aconselho-te que de mim compres ouro refinado no fogo, para que te enriqueças..."

O conselho da testemunha fiel e verdadeira é um conselho objetivo daquilo que é necessário para a última igreja na terra entrar nos portais eternos, o ouro = a fé que opera por amor - implica na carência de buscarmos o verdadeiro amor de Deus - o amor (Ágape) eterno! Em conexão com este texto temos (Ap. 3:20) que responde onde devemos adquir o ouro necessário para a completa vitória dos remanescentes.

Podemos resumir brevemente o contrastes entre o amor de Deus (ágape) e a emoção humana, que identificamos como a mesma palavra:[1]
	A Noção Habitual do Amor
	O AMOR de Deus (ágape)

	Sempre dependente da beleza e bondade do objeto a amar. Ama "os seus": a família, e os que nos querem bem. 
	Ama aqueles que são defeituosos e indignos. "Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco, pelo fato de ter Cristo morrido por nós; sendo nós ainda pecadores" (Rm. 5:8,10).

	Amam em um sentido de necessidade, como os membros de uma pareja se amam porque se necessitam, os meninos a seus pais por idêntica razão.
	Deus, que posuí as riquezas infinitas, ama a partir de sua bondade somente. "Jesus Cristo, sendo rico se fez pobre por amor de vós, para que pela sua pobreza vos tronásseis ricos." (2 Co. 8:9).

	Depende do valor do objeto amado.
	Cria valor no objeto amado (Isa. 13:21).

	O homem na busca de Deus. Todas as religiões são falsas e se baseam na crença de um Deus Rígido, que se oculta. A salvação depende assim da iniciativa do homem.
	Não o homem buscando a Deus, e sim Deus buscando o homem. "O Filho do homem venho buscar e salvar… (Lc. 19:10). A salvação depende então da iniciativa de Deus, não da nossa.

	Aspira sempre a subir mais. É a motivação constante do homem pecador (incluindo a igreja, e seus dirigentes ministeriais).
	Disposto a rebaixar-se. A mais pura revelação do ágape, descrita em Fl. 2:5-8. Cristo estava em uma posição mais exaltada, pelo que desceu, "Tendo sido obediente até a morte, e morte de cruz".

	Basicamente é amor ao ego. Os dirigentes evangélicos modernos realçam insistentemente a necesidade primária de amor por si mesmos. Se confunde o amor a si mesmo com seu conceito de auto-estima, baseado em  apreciação do sacríficio de Cristo em nosso favor. Dimensionam a máxima do amor a si mesmos ao ponto seguinte:
	Máxima expressão de negar-se a si mesmo (isso não significa ascetismo monástico nem negação egoísta de si mesmo, realizada com o fim de obter uma melhor recompensa no futuro. Isso seria mero oportunismo religioso). "Não busca o seu", busca genuinamente o bem dos demais. Sua dimensão máxima expressa-se no ponto seguinte:

	Deseja a imortalidade como recompensa celestial. Todas as religiões, cristãs e não cristãs, apelam a essa motivação básica egocêntrica. Essa tem sido a motivação predominante em muitas séries evangelísticas.  
	Disposto a sacrificar inclusive a vida eterna. Demostração suprema provida por Cristo na cruz, equivalente a "segunda morte". Moisés e Paulo constituem exemplos de pecadores redimidos que conheciam o ágape  (Ex. 32:32; Rm. 9:1-3).


Esse contrastes explica por que João deu vida a sublime equação: "Deus é ágape". E "quem não ama [com ágape] não conhece a Deus", pelo que "qualquer que ama [com ágape], é nascido de Deus… I Jo 4:7-9.

Essa foi a idéia que revolucionou o mundo antigo nos dias dos apóstolos (At.17:6). E revolucionará de novo, quando a igreja remanescente compreender "com todos os santos qual seja a largura e o comprimento, e a altura e a profundidade e conhecer o ágape de Cristo, que excede todo entendimento" Ef. 3:17-19. 
2.1. O Convite do Esposo Divino Feito em 1888 em Minneápolis

"Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e cearei com ele e ele comigo." Ap. 3:20.

Este texto constitui uma clara alusão a história do livro de Cantares, isto tem suscitado situações embaraçosas. A fraseologia  empregada por Cristo é uma citação direta e exata da Septuaginta, epi ten thuran, "a porta", tal como se encontra em Cantares 5:2 "Eu dormia, mas o meu coração velava; eis a voz do meu amado, que está (a porta ver BLH) batendo: Abre-me, minha irmã, querida minha, pomba minha, imaculada minha, porque a minha cabeça está cheia de orvalho, os meus cabelos das gotas da noite." 

A protagonista deve ser, pois, a própria Laodicéia. Foi em 1888 quando nosso Senhor chamou, como amante divino, buscando entrada no coração da futura esposa. A citação direta da Septuaginta é que o texto de Ct. 5:2 constitue um comentário inspirado que nos indica que 'a mensagem a Laodicéia deve compreender sobre a luz do livro de Cantares'. Somos capazes agora de entender como Cristo se sentia e como Cristo amava, Ele esperava com toda a esperança que ela respondesse?

A Septuaginta, chama a atenção para outra expressão empregada no livro de Cantares. As outras mulheres tem solicitado a heroína, que lhes explique poque seu amante é tão diferente de todos os demais ( "...é mais destacado entre dez mil," v.10 ). Os versos 10 a 16 expressa poeticamente suas excelências, e conclui dizendo: "Tal é o meu amado, tal o meu 'amigo' esposo, ó filhas de Jerusalém". A palavra traduzida por esposo 'amigo', que em grego significa "aquele que está cercando-a"[2]  

Esta é uma clara alusão da Cristologia apresentada por Jones e Waggoner, que interpretaram o termo cercando-a (amigo, esposo), como nosso 'parente mais próximo', aquele que viria em semelhança da carne do pecado. A Septuaginta traz também uma relação com Zc. 12:10 no termo 'choraram por mim" interpretando 'choraram pelo seu amado', precisamente a palavra empregada em Cantares.

Observe a forma em que Ellen G. White relaciona claramente a fraseologia do livro de Cantares com o fruto da mensagem de 1888:

"A vida de Cristo, que antes havía parecido [para os jovens] indesejável e cercada de inconsistências, aparecia agora para eles em sua verdadeira luz, em destacada simetria e beleza. Aquele que havíam parecido antes como raíz de terra seca, sem parecer nem formosura, viram que Ele se tornou 'num destacado entre dez mil' [Cantares 5:10].[3]  

Esta é uma verdadeira história de amor, a mais impressionante que jamais havia sido descrita. Está impregnada da mesma esperança de reconciliacão final com a mensagem de Laodicéia.

Essa é uma esperança digna de morrer por ela, e de viver por ela. Nossas pobres almas serão finalmente salvas, o que é importante é que o Amante e Esposo receba sua recompensa, que Ele receba por fim sua esposa, uma igreja capaz de apreciá-lo verdadeiramente de coração.

O convite de Jesus para que a sua igreja abra-se para Ele, permitindo que Ele distribua seu amor ágape os levará a ver a cruz de Cristo, o plano da salvação em sua plenitude, aquilo que antes era indesejável, como raiz de terra seca se reveste de beleza e Ele se torna mais 'destacado entre dez mil' Ct. 5:10.

2.2. Como Adquirir Ouro Refinado no Fogo?

Aqueles que se abrem para Jesus verão apartir das linhas abaixo a maior expressão de amor jamais testemunhada desde a eternidade, que causou assombro entre os anjos e será estudo para os remidos durante toda a eternidade:

 "Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se ele próprio maldição em nosso lugar, porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado em madeiro" Gl. 3:13

Jesus havia dito em Jo. 10:30 "Eu e o Pai somos um" que para os judeus incrédulos era um crime de blasfêmia "Então os judeus volveram a tomar pedras para apedrejá-lo" v.31. Quando os judeus acusaram Jesus de blasfêmia, ele respondeu: “Dizeis a mim, a quem o Pai santificou e mandou ao mundo: ‘Blasfemas’, porque eu disse: Sou Filho de Deus?” (Jo 10:36)

Não era a primeira vez que queriam apedrejá-lo. Com isto críam estar seguindo as orientações da lei de Deus. Acreditavam que Jesus era culpado por crime de blasfêmia! Porque então, exigiram de Pilatos a crucifixão ao invés de apedrejá-lo onde eles mesmos poderíam fazer o juízo, justamente para colocá-lo numa sentença divina onde jamais podería ter a oportunidade de perdão.

Os judeus não queriam simplesmente a morte de Jesus. Eles teríam reservado algo pior que a simples morte em uma cruz romana. Quando gritaram: "Crucifica-O" tinham em mente o texto de Dt. 21:22,23 "Se alguém houver pecado, passível da pena de morte, e tenha sido morto, e o pendurares num madeiro, o seu cadáver não permanecerá no madeiro durante a noite, mas certamente o enterrarás no mesmo dia: porquanto o que for pendurado no madeiro é maldito de Deus: assim não contaminarás a tua terra, que o Senhor teu Deus te dá em herança"   

Sabes o que significa para os judeus a última frase do versículo? Se um judeu havia cometido um crime digno de morte e o juiz sentenciava a pena capital, podia todavia prostrar-se antes de morrer, e orar, 'Senhor, perdoa-me pelo que fiz' Havia para ele perdão e esperança. Agora se o juiz dissesse: 'Deve ser colocado em um madeiro', isso significava para os judeus a maldição irrevogável de Deus, a qual nós conhecemos como o pecado imperdoável, ou seja a segunda morte.

Os judeus não aceitavam que a alma fosse imortal, esse conceito da imortalidade natural da alma é de origem grega que infelizmente se introduziu no cristianismo, que desgraçadamente tem despojado a Cruz de Sua Glória. Para os que professam a imortalidade da alma, a morte significa apenas a separação do corpo e da alma. Para os judeus no entanto era o fim da vida. Aplicando-se a maldição de Deus - o pecado era visto de forma imperdoável, era uma despedida eterna da vida, porque o amaldiçoado era julgado eternamente abandonado por Deus, e quando Deus o abandonava, desaparecia a fonte de vida, de esperança e segurança. Isto era considerado maldição, e os judeus tinham este paradigma dos termos - Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro.
Quando clamaram "Crucifíca-O!", não só estavam pedindo a morte de Cristo, e sim também trazer sobre ele a maldicão de Deus. Podemos pensar em um texto de Isaías 53, este capítulo mostra a cruz no Antigo Testamento: "Ele levou nossas enfermidades, e suportou nossas dores. E nós o reputávamos por aflito, por ferido de Deus e abatido" v.4.

Sim, Deus quebrantou a Cristo na cruz! O versículo 10 do mesmo capítulo, diz: "Todavia, ao Senhor agradou moê-lo, fazendo-o enfermar". Isso não tem nada que ver com o que fizeram os romanos, nem tampouco com o que fizeram os judeus. 

A questão importante é: Deus estava de acordo com o paradigama judaico? Colocou alguma maldição sobre Seu Filho? Sim! "Aquele que não poupou a seu próprio Filho, antes o entregou..." Rm. 8:32. Agora bem, Deus não infligiu sua ira, ou maldição sobre Cristo por nenhuma blasfêmia, e sim por outra razão bem distinta.  

2.3. Cristo se Fez Maldição Por Nós (Recebeu a Condenação Eterna dos Pecados da Humanidade)

Em Galátas 3 encontramos a interpretação neotestamentária da cruz. Lembrando que com exceção de Lucas, os escritores do Novo Testamento eram judeus. Observe como define Paulo a cruz. "Todos quantos, pois, são das obras da lei, estão debaixo de maldição..."Gl.3:10. 

Por tanto, Paulo estava virtualmente dizendo aos gálatas: ‘Todo o que intenta chegar ao ceú com a base de guardar a lei, está debaixo da  maldição’. Por quê? porque a lei diz: "Maldito todo o que não permanece em tudo o que está escrito no livro da Lei" Gl.3:10.

Nenhuma pessoa tem guardado perfeitamente a lei, com exceção de Cristo. Todos os cristãos são pecadores, sendo salvos pela graça. Por quê podem ser salvos? Porque "Cristo nos redimiu da maldição da Lei, fazendo-se ele próprio maldição em nosso lugar..." Gl.3:13.

Em Atos 5, os discípulos foram levados ante o Sinédrio. Foram castigados, açoitados e os intimidaram a que parassem de pregar em nome de Cristo. Observa a resposta que eles deram: "...Antes importa obedecer a Deus do que aos homens" v.29. Encontramos aqui os discípulos dispostos a morrer por Cristo. O mesmo Pedro que negara a Jesus ante a cruz, agora estava tranformado pela visão do ágape da cruz do calvário: "O Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, a quem vós matastes, pendurando-o num madeiro" v. 30.

O que quis dizer Pedro com essa frase? Pensava em Dt 21:23. ‘Trouxestes a maldição de Deus sobre ele, pelo que Deus o ressuscitou, posto que nenhuma blasfêmia havia dito; experimentou a maldição por nossos pecados. Cristo morreu a fim de poder salvar-nos de nossos pecados.(Perdoa os nossos pecados e nos liberta do poder do pecado). Ressuscitou para poder justificar-nos’. Encontramos um bom exemplo em Rm. 4:25: "Ele foi entregue por nossos pecados, e ressuscitou para nossa justificação".

2.4. Cristo Passou Pela Segunda Morte?

Alguns dizem: ‘Como pode Cristo ter passado pela segunda morte? Por causa de sua ressurreição, e efetivamente, ressuscitou ao terceiro dia. Como pode experimenta-lá?’ A Bíblia afirma. Hb 2:9: "...pela graça de Deus experimentou a morte por todos". Não pode tratar-se da primeira morte, pois os crentes que aceitam a Cristo tem que seguir morrendo a primera morte. Em II Tm.1:7-10, Paulo declara que Cristo, mediante a cruz, "aboliu a morte". Sim aboliu a morte, por quê é que estão morrendo os cristãos? Porque aboliu a segunda morte, e não a primera. Apocalipse 20:6 afirma: "Bem aventurado e santo é aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre esses a segunda morte não tem autoridade...". 

2.5. Cristo, o Filho de Deus Foi Abandonado Por Deus na Cruz!

Cristo clamou "Elí Elí Lamá Sabactaní - Deus meu, Deus meu, por que me abandonastes?" Não estava peguntando: ‘por quê me abandonas por três dias?’, e sim " por quê me tens abandonado?" Sabes o que isso significava para Cristo? Significava a renúncia da esperança de ressuscitar. Percebia Cristo, que quando o Pai o abandonou, tinha também o abandonado na esperança da ressurreição igualmente. Jesus estava agora ‘pisando o lagar sozinho’. Não podia olhar para o Pai com sentimentos de esperança e segurança. Sentia a agonia do abandono de Deus, sentia como os malvados quando a misericórdia não interceder mais pela raça culpada.

Nos escritos da irmã White, encontramos uma passagem chave a este respeito - "O Salvador não podia enxergar além dos portais do sepulcro. A esperança não lhe apresentava Sua saída da sepultura como vencedor, nem lhe falava da aceitação do sacrifício por parte do Pai. Temia que o pecado fosse tão ofensivo a Deus, que sua separação houvesse de ser eterna. Cristo sentiu a angústia que há de experimentar o pecador quando não mais a misericórdia interceder pela raça culpada. Foi o sentimento do pecado, trazendo a ira divina sobre Ele, como substituto do homem, que tão amargo tornou o cálice que sorveu, e quebrantou o coração do Filho de Deus. Com assombro presenciara os anjos a desesperada agonia do Salvador." [4]  

Compreendes o quanto foi tentado Cristo, quando subiu na cruz? O Pai o havia abandonado! Podia haver-se de Sua divindade, e ter descido da cruz para salvar-se. Jesus, sofrendo e moribundo, ouvia a cada palavra, ao declararem os sacerdotes: "Salvou os outros, e não pode salvar-se a Si mesmo. É Rei de Israel desça agora da cruz, para que O vejamos e acreditemos" Mt. 27:42 - "Cristo poderia haver descido da cruz. Mas foi porque Ele não se salvou a Si mesmo que o pecador tem esperança de perdão e favor para com Deus".[5] 

Isso era exatamente o que o diabo intentava que Cristo fizesse. ‘Desce da cruz e salva-te a ti mesmo’. Podes compreender a magnitude dessa tentação? 

Sabes por quê? Porque nenhum outro ser humano experimentou a "ira" de Deus plenamente, tal como sucedeu com Cristo. Ele foi o único que experimentou a plenitude do abandono de Deus, que equivale a segunda morte. Cristo foi tentado a descer da cruz e salvar-se a si mesmo. Podes compreender essa tentação? Se tratava de dizer adeus a vida para sempre, nunca mais a ver seu Pai, nem volver jamais ao céu. Significava entregar sua glória, entregar sua vida. Isso consistia a maldição de Deus.

2.6. Jesus Escolheu Morrer para a Eternidade, a Fim de que Vivéssemos em Seu Lugar!

Jesus teve que tomar uma decisão. Não podia salvar-se a si mesmo e o mundo de uma vez. Escolheu morrer para a eternidade, a fim de que eu e você pudéssemos viver em seu lugar. Isso foi o que transformou os discípulos. Jamais haviam concebido um amor dessa magnitude. Esse conceito do ágape que comoveu o mundo: Pelo que o Filho de Deus não só se fez carne e habitou entre nós e viveu em carne caída, mas Ele ainda demonstraria o amor eterno de Jeová ao desistir da vida eterna, afim de que nós pudéssemos viver em seu lugar. "Mas Deus demonstrou o seu amor para conosco, pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores." Rm. 5:8[6]

O Filho de Deus demonstrou a profundidade do amor divino, onde ele Ele nos amou e nos amou até o fim (Jo.13:1), Cristo nos amou mais do que a si mesmo. Este é o amor ágape de Deus! O Ouro que Cristo oferece para sua esposa; ou seja a fé que opera pelo amor - "Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a própria vida em favor dos seus amigos" Jo 15:13 - "Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas" Jo 10:11.  

3. Vestes Brancas: O Caráter de Cristo Reproduzido em Nós

O pecado cometido por Adão havia posto a natureza humana em sujeição ao poder do pecado e de Satanás. Agora a vida justa de Cristo e Sua morte na Cruz inverte a situação "Porque, como pela desobediência de um só muitos se tornaram pecadores, assim também pela obediência de um só muitos se tornarão justos." e "...os que são de Cristo crucificaram a carne com as sua paixões" Gl. 5:24; ou seja, através do Espírito de Cristo o homem está livre do poder do pecado e de Satanás "...andai no Espírito e jamais satisfareis os desejos da carne." Gl. 5:16 . O cristão precisa absorver a compreensão de que através das vestes de Cristo, estará livre do poder do pecado e de Satanás, e poderá penetrar na eternidade trajando vestes reais. 

3.1. A Perfeição de Caráter 

"O novo nascimento transcende totalmente ao velho. “Se alguém está em Cristo, é uma nova criatura. As coisas velhas passaram, tudo é novo. E tudo isto provém de Deus’ (2 Cor. 5:17 e 18). quem toma a Deus como a porção de sua herança (Sal. 16:5), tem em seu interior um poder que opera para justiça, muito mais forte que o poder de suas tendências herdadas ao mal; tanto como mais forte é nosso Pai celestial que nossos pais terrestres".[7]
" ‘Portanto, irmãos santos, participantes do chamado celestial, considerem o Apóstolo e Sumo Sacerdote da fé que professamos, a Jesus’. Fazer isto como a Bíblia o indica, considerar Cristo contínua e inteligentemente, tal como Ele é, transformará a pessoa em um Cristão perfeito".[8]

"[Cristo] constituiu e consagrou um caminho pelo qual, Nele, todo crente pode neste mundo e durante toda a vida, viver uma vida santa, inocente, pura, separada dos pecadores, e como conseqüência ser feito como Ele mais sublime que os céus.

A  perfeição, a perfeição do caráter, é a meta cristã. Perfeição obtida em carne humana neste mundo. Cristo a obteve em carne humana neste mundo constituindo e consagrando assim um caminho pelo qual, Nele, todo crente possa obtê-la. Havendo-a obtido, fez-se nosso Sumo Sacerdote no verdadeiro santuário, para que nós a possamos obter"[9] 

3.2. Cristo e Este Crucificado 

"Nada me propus a saber entre vós, a não ser Jesus Cristo, e este crucificado" (1 Cor. 2:2)

"Que é justificação pela fé? É a obra de Deus de lançar no pó a glória do homem, e fazer pelo homem aquilo que ele não pode fazer por si mesmo".[10] 

O ensinamento da justiça pela Fé em Cristo é a espinha dorsal da teologia na qual todas as outras doutrinas estão ancoradas e da qual todas dependem. A Apologia afirma literalmente que, na controvérsia sobre a justificação, "a principal doutrina do cristianismo está envolvida". [11]
A Fórmula de Concórdia, citando a Apologia, diz: "Nas palavras da Apologia, este artigo da justificação pela fé é ‘o artigo chefe da totalidade da doutrina cristã’".[12] 
A doutrina da justificação é "a principal dobradiça sobre a qual a religião se dependura, de modo que devotemos uma maior atenção e preocupação para com ela".[13] 

"Buscai primeiro o reino de Deus, e a Sua justiça" Mt. 6: 33. Se você tiver a justiça de Deus, terá a vida de Deus. "Mas agora . . . se manifestou a justiça de Deus . . . a todos e sobre todos os que crêem"  Rm. 3: 21,22. Crê nisso? 

Todos os homens, sem exceção, são objetivamente justificados, e não podem ser condenados por culpa de pecados pelos quais Cristo morreu. Então, quando se fala a respeito da justificação subjetiva, sempre se menciona a fé, mas se uma pessoa não crê na oferta de salvação, ela é condenada por causa de sua incredulidade, não por causa daqueles pecados pelos quais Jesus já morreu e fez a provisão para eliminá-los.

3.3. Justificação Objetiva e Subjetiva

Por justificação objetiva entendemos aquela que é feita extra nós (fora de nós), na história do mundo, objetivamente, na cruz do calvário, por Cristo Jesus; por justificação subjetiva, entendemos aquela que é feita intra nós (dentro de nós), na nossa história pessoal, que é apropriada pela fé. A justificação objetiva é a base para a justificação pessoal ou subjetiva.

Então o pecador crê e a justificação subjetiva acontece. "nós não podemos guardar a lei a menos que tenhamos sido nascidos de novo pela fé em Cristo.". [14]
A "justiça concedida ao pecador não é sua própria, produzida por ele mesmo, mas uma ‘justiça que vem de fora pertencente a Jesus Cristo. A justiça não é uma qualidade do homem. Ela consiste antes em ser justo somente através da imputação graciosa da justiça de Cristo, isto é, uma justiça ‘fora’ do homem."[15] 

A justificação opera uma transformação (Milagre, algo sobrenatural): “ ...Foi crucificado com Ele o nosso velho homem, para que o corpo do pecado seja destruído, e não sirvamos o pecado como escravos; porquanto quem morreu, justificado está do pecado.” Rm 6:6. 

Objetivamente, através da obra de Jesus Cristo, todas as pessoas são perdoadas, e apenas os que crêem são subjetivamente justificados; sendo governados pelo Espírito que dá vida, nossa carne está nEle crucificada e nosso espírito vivificado para o crescimento até a estatura completa de Cristo.

A salvação se autentica na vida dos que crêem na justiça de Cristo e na perdição dos que o rejeitam. “Eis que vêm dias, diz o Senhor, em que levantarei a Davi um Renovo justo; e, Rei que reinará, e agirá sabiamente, e executará o juízo e a justiça na terra. Nos seus dias, Judá será salvo, e Israel habitará seguro; será este o seu nome, com que será chamado: Senhor, Justiça Nossa.” Jr. 23:5, 6.

"...Mas ao que... crê naquele que justifica ao ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça... bem-aventurado o homem a quem Deus atribui justiça, independentemente de obras" Rm. 4.5-6. "Concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé, independentemente das obras da lei" (Rm. 3.28, veja também Fl. 3.9).

 "Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo" Rm. 5.1. "Logo, muito mais agora, sendo justificados pelo seu sangue, seremos por ele salvos da ira”. (Rm. 5.9; ver Rm. 9.30-10.4; 1 Co. 6.11; Gl. 2.16; 3.8-9, 21, 24). "Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus" Jo. 1.12.

3.4. Justificados = Dikaioo

(dikaioo; cf. Lucas 18.14, Romanos 3.24-28; 4.5; 5.1,9; 8.30,33; 1 Coríntios 6.11; Gálatas 2.16; 3.8,11,24; Tito 3.7)

O principal léxico grego expõe: "Em Paulo, o uso legal é claro e indiscutível... [ele] não sugere infusão de qualidades morais... [mas] a justificação dos ímpios que crêem... O resultado de um pronunciamento judicial"[16] 

Assim, se o crente verdadeiramente possui a justiça de Cristo através do decreto divino, então ela dificilmente seria uma "ficção legal". Mas Deus diz que é a imputação da Justiça ao pecador que prova que Ele é justo (Romanos 3.26), cf. The Hebrew Greek Study Bible, [1984, 23]: "tornar justo ou inocente"; Arndt e Gingrich [1967, 196]: "Sendo absolvido, ser declarado e tratado como justo"; New Thayers’ Greek English Lexicon [1977, 150]: "o ato de limpar alguém da transgressão – ‘absolver, libertar, remover a culpa; absolvição’." 

Na obra da salvação Deus não aceita a interferência da carne. A salvação foi efetuada para nós, fora de nós e sem a nossa participação. Não há nenhum lugar para um duplo pagamento, isto é, o mesmo débito sendo pago duas vezes (uma vez por Cristo e a outra pelo pecador), não têm que pagar pessoalmente os seus pecados, pois eles já foram pagos. Por esta razão, o motivo da condenação é a incredulidade.

3.5. Nós não nos Perdemos Por Causa de Nossas Fraquezas e Pecados, mas, nos Perdemos Pela Nossa Incredulidade na Obra de Cristo na Cruz.

Na cruz do calvário Cristo fez a provisão para a expiação dos nossos pecados que são removidos através do trabalho que Ele realiza no Santuário Celestial. Certamente não podemos ser condenados por pecados que Jesus já pagou. Então, o único pecado que pode trazer condenação, e pelo qual Jesus não pagou, é a descrença na obra de Jesus, ou seja, a incredulidade.

Quando reconhecemos que Deus lhe é absoluto, neste momento essa declaração é verdadeira Nele e em nós. Isto significa crer em Deus, crer em Sua palavra, ter a Sua palavra residindo em nós. A palavra de Deus é verdadeira, mesmo que ninguém sobre a terra nela creia.

 Mas se você crer na palavra de Deus, então a Sua palavra estará em você. "Se permanecerdes em Mim e as Minhas palavras permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes, e vos será feito". Jo. 15: 7. "A fé que tens, tem-na para ti mesmo perante Deus". Rm.14: 22. 

Se você não crer por si mesmo exatamente agora (não ontem, nem amanhã), não tem fé na realidade. "Eis agora o tempo sobremodo oportuno, eis agora o dia da salvação". II Co. 6: 2. "Agora . . . se manifestou a justiça de Deus . . . mediante a fé em Jesus Cristo, para todos e sobre todos os que crêem". Rm. 3: 21,22. 

No momento em que o pecador crê em Cristo, ele se apresenta à vista de Deus sem condenação; pois a justiça de Cristo é sua; a perfeita obediência de Cristo é-lhe imputada". O que você deseja exatamente agora? Deseja a justiça de Deus ou deseja manter os seus pecados? 

"Sendo justificados gratuitamente por Sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus; a quem Deus propôs no Seu sangue, como propiciação, mediante a fé, para manifestar a Sua justiça, por ter Deus, na Sua tolerância, deixado impunes os pecados anteriormente cometidos". Rm. 3: 24,25. "Sendo" está no tempo presente agora, todos quantos crêem têm os seus pecados perdoados. 

Agora a justiça é declarada para você para a remissão dos seus pecados somente creia-o agora. Isto é suficiente porque ele declara: "Tendo em vista a manifestação da Sua justiça no tempo presente para Ele mesmo ser justo e o justificador daquele que tem fé em Jesus". Rm. 3: 26. 

Os requisitos de Deus são satisfeitos pela provisão de Deus. Aceitará você a provisão de Deus? "Mas ao que não trabalha, porém crê Naquele que justifica ao ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça". Rm. 4:5.

Esta é a palavra da vida. Se viver pela fé, viver pela palavra de Deus exatamente agora, crendo na promessa dada por Deus, a palavra de Deus exatamente agora será verdadeira em você. "Abraão creu em Deus, e isso lhe foi imputado para justiça". Rm. 4:3. 

"E não somente por causa dele está isto escrito que lhe foi levado em conta, mas também por nossa causa, posto que a nós igualmente nos será imputado, a saber, a nós que cremos naquele que ressuscitou dentre os mortos a Jesus Nosso Senhor; o qual foi entregue por causa das nossas transgressões e ressuscitou por causa da nossa justificação. Justificados, pois, mediante a fé, tenhamos paz com Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo". Rm. 4:23-25 e 5:1. 

Agora, neste tempo, esta é uma verdade; é verdade Nele. Agora, neste tempo, permita que isso seja verdade em você.

Não vivo eu = não existe vida para o pecado e suas fraquezas / Mas Cristo vive em mim = vida para viver a vontade de Deus.

3.6. Viva e Obedeça:

O primeiro passo é receber pela fé a vida nova que Cristo nos outorga e depois a obediência é um resultado da vida de Cristo em nós.

"Se mediante a graça de Cristo seu povo transforma-se em vasos novos, Ele os encherá com vinho novo. Deus concederá luz adicional e se recuperarão algumas verdades antigas, que serão repostas na prateleira da verdade, e onde quer que vão seus obreiros, triunfarão. Como embaixadores de Cristo, examinarão as escrituras para investigar as verdades que se acham ocultas debaixo dos escombros do erro. E comunicarão a outros cada raio de luz que receberão. Haverá um só interesse prevalecente, um só propósito que absorverá todos os demais: Cristo, justiça nossa"[17] 
"A salvação - tanto a justificação como a santificação - é pela fé"  Topeka Daily, 14 de maio de 1889. "Tudo quanto não está inteiramente sujeito a Cristo é impulsionado pelo espírito do anticristo." 1891 GCB 245.

O que efetuou Cristo. "Deus trouxe a salvação a todos os homens, e a deu a cada um deles; mas desgraçadamente, a maioria a despreza e rejeita. O julgamento revelará o fato de que a cada ser humano se lhe deu plena salvação, e também que tudo perdeu por rejeitar deliberadamente o direito de primogenitura que lhe foi dado como posse"[18] 

"Alguém dirá irrefletidamente: “Isso me tranqüiliza: no que respeita à lei, posso fazer o que quiser, posto que todos fomos redimidos”. É certo que todos fomos redimidos, mas não todos aceitaram a redenção. Muitos dizem de Cristo: 'não queremos que este homem reine sobre nós', e afastam deles a bênção de Deus. Mas a redenção é para todos. Todos foram comprados com o precioso sangue –a vida– de Cristo, e todos podem, se assim o quiserem, ser libertos do pecado e da morte"[19] 
3.7. As Vestes Brancas Foram Adquiridas Pela Vitória de Cristo Na Carne Pecaminosa 

A participação de Cristo na plena natureza humana em seu estado decaído, é colocada por Ellen White como condição sine qua non para a salvação do homem. “Estava nos planos de Deus que Cristo tomasse sobre Si mesmo a forma e a natureza do homem caído, para que Ele pudesse ser aperfeiçoado através do sofrimento, e suportar em Si mesmo a força das tentações de Satanás, a fim de que conhecesse melhor como socorrer aqueles que são tentados. Por esse ato de condescendência, Ele seria capaz de derramar Suas bênçãos em favor da raça decaída. Assim Cristo nos tornou possível sermos participantes de Sua natureza.”[20] 

Em sua batalha no deserto, “a humanidade de Cristo foi posta à prova como nenhum de nós jamais poderá saber... Essas foram tentações reais e não simulacros.[21] O apóstolo o confirma quando fala das provações que Jesus teve de suportar: “Ainda não resististes até o sangue, combatendo contra o pecado.” (Heb. 12:4)

A. T. Jones afirmou: “Essas vestes foram tecidas em um corpo humano. O corpo humano – a carne de Cristo – era o tear, não era? Essa roupa foi tecida em Jesus; na mesma carne que você e eu temos, pois Ele tomou parte na mesma carne e sangue que temos. Essa carne, que é sua e minha, foi a que Cristo portou neste mundo, a qual foi o tear no qual Deus teceu os trajes para você e eu vestirmos na carne, e Ele quer que os usemos agora.”[22] 

Para demonstrar esse ponto, ele citava Hebreus 2:11: “Pois tanto o que santifica, como os que são santificados, vêm todos de um só...” Com base nesse verso, Jones concluiu que “em Sua natureza humana, Cristo proveio do homem de quem todos nós viemos... Um homem é a fonte e cabeça de toda a natureza humana. E a genealogia de Cristo, como um de nós, origina-se em Adão... Todos vêm de um homem segundo a carne; são todos de um. Assim, do lado humano, a natureza de Cristo é precisamente a nossa natureza.”[23]
“Que carne é essa, de fato?”, interrogava Jones. “Que espécie de carne somente este mundo conhece? Tão-somente a carne que você e eu temos. O mundo não conhece qualquer outro tipo de carne humana, e não tem sabido de outra pela qual a necessidade da vinda de Cristo foi criada. Por esse motivo, como o mundo conhece apenas tal espécie de carne como a que temos, como é agora, é certamente verdade que quando ‘o Verbo Se fez carne’, foi a mesma carne que a nossa. Isso não pode ser de outro modo.” 

De acordo com essa doutrina espúria, “Maria, portanto, deve ter nascido imaculada, perfeita, impecável, e mais elevada que o querubim e o serafim; então Cristo deve ter nascido assim, para tomar dela Sua natureza humana em absoluta impecabilidade. Mas isso O coloca muito mais distante de nós do que um querubim e um serafim estão, e em natureza pecaminosa... Quero que alguém me ajude, alguém que conheça alguma coisa sobre natureza pecaminosa, pois essa é a natureza que eu tenho e é a tal que o Senhor assumiu. Ele Se tornou um de nós.”

Nesse argumento, Jones fazia eco das palavras de Edward Irving, que havia declarado: ‘Que Cristo tomou nossa natureza decaída é mais evidente porque não havia nenhuma outra em existência para tomar’ (Obras 5:15).” (Grotheer, pág. 30)

“Se o grão de trigo [Jesus], caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas se morrer, produz muito fruto [cristãos]” [João 12.24]. Se o ‘fruto’ [cada um de nós] é composto da natureza humana pecaminosa + a natureza divina, então, identicamente, ocorreu com o Grão original. O fruto tem as mesmas características da semente e, portanto, Jesus "tornou-Se carne, exatamente como nós somos".[24]
4. Colírio: Vida Através do Espírito

"Aquele que quiser salvar a sua vida (nephesh; psuche) perdê-la-á mas aquele que perder a sua vida encontrará a vida (zoe) eterna" Jo.12:25

No estudo deste texto, Cristo realça o valor de uma vida em detrimento de outra vida, Ele mostra a importância de abandonar a vida da alma (nephesh - hebraico /psuche - grego = vida natural/animada) e buscar nEle a vida (zoe - grego = vida elevada, vida do espírito) eterna.

No momento que existe a concepção do óvulo, inicia-se o milagre da vida (nephesh/psuche); a vida toma forma e este ser será composto de carne e sangue / carne = basar/sarx = caída pecaminosa.

Todos os seres humanos nascem e vivem motivados pela vida da alma, e todos nascem com o espírito adormecido ou inutilizado, os espíritos dos homens não têm vida, a não ser quando este aceita a Jesus, e Ele que é o Espírito que dá vida - Rm. 8:2 - concede vida ao espírito humano que estava adormecido.

4.1. Nascer do Espírito

"O novo nascimento transcende totalmente ao velho. 'Se alguém está em Cristo, é uma nova criatura. As coisas velhas passaram, tudo é novo e tudo isto provém de Deus' II Co. 5:17,18, quem toma Deus como a porção de sua herança (Sl. 16:5), tem em seu interior um poder que opera para justiça, muito mais forte que o poder de suas tendências herdadas ao mal; tanto como mais forte é nosso Pai celestial que nossos pais terrestres"[25]
Apartir deste momento o homem nasce do espírito, ao ter vida no espírito do homem ele cumpre o que Jesus ensinou: "Ninguém costura remendo de pano novo em vestido velho. Se o fizer, o remendo novo rompe, e a rotura fica maior. Ninguém põe vinho novo em odres velhos. Se o fizer, o vinho novo rompe os odres, e estragam-se tanto o vinho como os odres. O vinho novo deve ser posto em odres novos" Mc. 2:21,22.

"...aquele que não nascer da água e do espírito não pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne (alma) é carne(alma), mas o que é nascido do Espírito (Vida através do Espírito que dá vida) é espírito (zoe)" Jo 3:5,6 - o homem deve nascer de novo - todos nascem da alma, poucos porém nascem do espírito para a vida eterna.

"Como o vento, que é invisível, mas cujos efeitos se podem claramente ver e sentir, assim é o trabalho do Espírito de Deus no coração humano. Essa virtude restauradora que nenhum olho humano pode ver, gera uma vida nova; cria um novo ser, à imagem divina".[26]
Jesus ao tomar a natureza humana se fez carne (basar/sarx = caída pecaminosa) e habitou entre nós - "Portanto visto que os filhos participam da carne e sangue, também ele participou das mesmas coisas..." Hb 2:14 - Qual a diferença do nascimento de Jesus com os demais seres humanos? - A diferença é que Jesus é um espírito vivificante, ou seja; apesar de ter tomado a carne pecaminosa, Ele tinha vida em Seu espírito (zoe), ao contrário da raça humana que nasce com o espírito adormecido/inutilizado/morto.

4.2. A União do Humano Com o Espírito de Cristo (i.e Natureza Divina) Vence o Mundo

Cristo que veio em vida de espírito = natureza divina + natureza pecaminosa, demonstrou por 33 anos que esta união vence as fraquezas da carne e motivou a todos a receber através dEle a vida no espírito = natureza divina. - e conseqüentemente obter a mesma vitória em carne pecaminosa.

Jesus ensinou que: "O espírito é que vivifica, a carne para nada serve..." Jo. 6:63 O espírito do homem é quem recebe a vida de Cristo; a carne que possui a vida da alma está corrompida pelo pecado e deve ser crucificada e finalmente destruída por ocasião da parousia. (2ª vinda)

"Permancendo no Espírito, anadando no Espírito, a carne com suas concupiscências não tem mais poder sobre nós do que teria se estivéssemos realmente mortos  e enterrados... A carne segue sendo corruptível, segue estando cheia de maus desejos, sempre disposta a rebelar-se contra o Espírito; mas enquanto nos submetermos à vontade de Deus, o Espírito mantém a carne em sujeição ... O Espírito de vida em Cristo - a vida de Cristo -, dá-se gratuitamente a todos. "Quem tem sede e queira, venha e tome de graça da água da vida" Ap. 22:17"[27]
"Revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e nada disponhais para a carne" Rm. 13:14.

4.3. Governados pelo Espírito

"Se habita em vós o Espírito dAquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos. Esse mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus dentre os mortos, vivificará também os vossos corpos mortais [carnais], por meio do Seu Espírito que em vós habita" Rm. 8:11. Por que que Paulo menciona a ressurreição de Jesus? Porque este é o teste final. O maior poder do pecado revela-se quando consegue colocar a pessoa na sepultura - permanentemente. Você já venceu o sepulcro? É você imune a morte, à segunda morte? 

Jesus, porém, venceu a carne o pecado e a sepultura! Como? Foi por Seu próprio poder, ou pelo poder do Espírito? Paulo diz que foi pelo poder do Espírito que Jesus Se ergueu dentre os mortos. "Assim como o Espírito manifestou Seu poder sobre o pecado, assim também você, se estiver andando no Espírito, sobrepujará a carne, morta em ofensas e pecados, e verá produzida a justiça em você"

5. Conclusão

Entendemos que esta mensagem deve ser proclamada a todos os povos, porém a irmã White aplicou especialmente para a denominação Adventista do Sétimo Dia em incontáveis ocasiões. Ademais declarou que quando compreendermos e aceitarmos esta mensagem, "o forte clamor do terceiro anjo" não sofrerá mais demora.

"Foi me mostrado que o testemunho a Laodicéia se aplica especialmente ao povo de Deus da atualidade, e a razão por não ter cumprido uma grande obra é pela dureza dos corações...."[28] 

"Quando a obra de arrependimento for fervorosa e profunda, os membros da igreja comprarão individualmente as ricas mercadorias do céu."[29]  

Temos uma mosca morta no perfume, "Vossa justiça própria produz náuseas ao Senhor Jesus Cristo. [Ap. 3:15-18.] Estas palavras se aplicam as igrejas e a muitos que estão em cargos de responsabilidade na obra de Deus."[30]
"Existe um profundo e misterioso laço que relaciona a mensagem de 1888 com o chamado de Cristo a sua amada Laodicéia".[31]

5.1.Apelo
"O coração é um caixa forte de pecado; e se não o expulsa, permanece oculto até que chega uma oportunidade, e então se revela, pondo-se em ação" [Ver At. 4:27 e 28][32].

Cristo o amante divino tipificado no livro de Cantares, revelado como esposo no Novo Testamento convida a Laodicéia a abandonar o Seu pecado oferecendo-a o Ágape como remédio divino que levará ao reconhecimento e a purificação do pecado que se esconde no íntimo, como índividuos e como povo. Ela restaurada irá de um lugar para o outro resplandecendo o perfeito caráter de Cristo, expondo o apelo final para a humanidade sofredora, encerrando-se assim o longo período de peregrinação terrestre e culminando no êxtase escatológico da parousia (2ª Vinda) com a viagem ao Reino celeste,  adentrando aos portais eternos para as bodas do Cordeiro. 

Cristo formado perfeitamente em nós, demonstrará que somos o bom perfume de Cristo, o sal da terra, a luz para o mundo, espetáculo e astros num mundo infestado pelas trevas do pecado. Embora Cristo apele para a seis igrejas, Seu apelo a Laodicéia é que esta vença como Ele venceu."...assim como também  eu venci..." Ap. 3:21.
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